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BOX DE FACTOS

Os Templários desempenharam papel militar,

territorial e organizativo na consolidação inicial do

Reino de Portugal.

Tomar tornou-se o grande símbolo da presença

templária em Portugal, associado a Gualdim Pais e

à construção do castelo templário.

A Charola do Convento de Cristo foi inspirada no

Santo Sepulcro de Jerusalém e servia funções

espirituais e militares.

Depois da extinção da Ordem do Templo, D. Dinis

criou, em 1319, a Ordem de Cristo, herdeira dos

bens e privilégios templários em Portugal.

O Infante D. Henrique foi nomeado Administrador

Geral da Ordem de Cristo em 1420.

A Ordem de Cristo tornou-se uma das bases

institucionais e simbólicas da expansão marítima

portuguesa.

A cruz da Ordem de Cristo nas velas das naus e

caravelas simbolizou a passagem da cruzada

terrestre para a empresa oceânica.

• 

• 

• 

• 
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• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A grande importância dos Templários em Portugal

não está em tesouros escondidos nem em lendas

subterrâneas. Está em algo muito mais forte:

ajudaram a dar forma militar, territorial e

institucional ao esqueleto inicial da nação. 

Há  na  História  povos  que  nascem  por  acaso,  como

arbustos  empurrados  pelo  vento.  Portugal  não  nasceu

assim. Portugal nasceu como uma teimosia armada, uma

fronteira  em  marcha,  uma  vontade  política  comprimida

entre o mar, Leão, Castela e o mundo islâmico peninsular. 

E nessa primeira engenharia da nação,  os Templários

não foram ornamento. Foram pedra angular. 

Não  convém,  porém,  cair  no  romance  barato  dos

segredos  subterrâneos,  dos  mapas  escondidos,  das  arcas

misteriosas e dos monges guerreiros a sussurrar profecias

em latim de  sacristia.  A  importância  dos  Templários  em

Portugal  foi  menos esotérica e  muito mais  séria:  militar,

territorial, económica, espiritual e estratégica. 

Foram,  antes  de  mais,  uma  tecnologia  medieval  de

organização. 

Num reino ainda jovem, frágil, em permanente estado

de guerra e afirmação, a Ordem do Templo representava

disciplina,  fortificação,  povoamento,  fé  armada  e  ligação

internacional.  Enquanto  a  monarquia  portuguesa
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procurava  consolidar  território  e  legitimidade,  os

Templários  ofereciam  algo  precioso:  uma  rede  militar-

religiosa  com  experiência  de  cruzada,  capacidade  de

construir castelos, administrar terras e defender linhas de

fronteira. 

Tomar: a pedra onde a nação aprendeu a

resistir

Tomar  é  o  símbolo  maior  dessa  aliança.  O  Convento  de

Cristo  começa  com  o  castelo  templário  e  a  Charola,

construída segundo inspiração ligada ao Santo Sepulcro de

Jerusalém.  A  construção  do  castelo  de  Tomar  está

associada a Gualdim Pais e ao século XII, período decisivo

da afirmação territorial portuguesa. 

Gualdim  Pais  não  foi  apenas  um  nome  de  manual

escolar.  Foi  uma dessas  figuras  em que a  História  ainda

parece ter músculo. Cavaleiro, cruzado, mestre templário,

construtor  de  fortalezas,  povoador  de  território.  No

Portugal  de  Afonso  Henriques,  homens  como  ele  não

escreviam  apenas  capítulos:  levantavam  muralhas,

traçavam  eixos  de  defesa  e  transformavam  paisagens

inseguras em espaços de pertença. 

A Ordem recebeu domínios, ergueu castelos, ajudou a

povoar  zonas  vulneráveis  e  funcionou  como  força  de

contenção na frente cristã. A presença templária no Médio

Tejo  e  noutros  pontos  estratégicos  do  território  mostra
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como  a  Ordem  se  inscreveu  no  espaço  português  como

braço militar, religioso e colonizador da jovem monarquia. 

A criação de Portugal não foi apenas uma proclamação

régia.  Foi  também  uma  operação  logística.  Era  preciso

defender,  povoar,  cultivar,  organizar,  cobrar,  rezar,

combater  e  resistir.  Os  Templários  foram  úteis  porque

sabiam transformar fronteira em estrutura. 

A pátria, antes de ser poesia, foi engenharia

defensiva. 

D. Dinis e a grande manobra estratégica

Depois veio o grande abalo europeu: a extinção da Ordem

do  Templo.  Em  muitos  lugares,  o  fim  dos  Templários

significou dispersão, confisco e apagamento. Em Portugal,

porém, D. Dinis teve uma inteligência política notável. Em

vez de deixar evaporar esse património militar, económico

e  simbólico,  criou a  Ordem de Cristo,  em 1319,  herdeira

dos bens,  graças e privilégios que haviam pertencido aos

Templários. 

Aqui  está  uma das  grandes  manobras  estratégicas  da

nossa  História:  Portugal  não  perdeu  os  Templários;

mudou-lhes o nome, domesticou-lhes o destino e colocou a

sua herança ao serviço da Coroa. 

A documentação preservada na Torre do Tombo mostra

a importância institucional da Ordem de Cristo, incluindo
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bulas,  privilégios,  bens,  rendas,  direitos  e  instrumentos

administrativos  que  revelam  uma  poderosa  estrutura

monástico-militar ao serviço do reino. 

Esta continuidade é essencial.  A Ordem de Cristo não

foi uma simples relíquia religiosa. Tornou-se uma peça do

Estado  português  em  formação  madura.  O  que  antes

servira a Reconquista e a consolidação territorial passaria,

mais tarde, a alimentar a expansão marítima. 

É aqui que a espada se transforma em vela. 

Da fronteira terrestre ao horizonte

oceânico

No século XV, Portugal já não tinha apenas uma fronteira

terrestre  a  defender.  Tinha  uma inquietação  atlântica.  A

guerra deslocava-se lentamente da planície para o oceano.

A  velha  energia  cruzadística,  que  antes  empurrava

cavaleiros  contra  fortalezas  muçulmanas  da  Península,

começou a empurrar marinheiros para além do Bojador, da

Madeira, dos Açores, da costa africana e, por fim, do Cabo

da Boa Esperança. 

O  Infante  D.  Henrique  foi  nomeado  Administrador

Geral  da  Ordem  de  Cristo  em  1420,  por  bula  do  papa

Martinho V. Esse facto deu-lhe acesso a uma estrutura de

recursos,  prestígio  e  legitimidade  que  se  tornaria  muito

importante na primeira fase da expansão portuguesa. 
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A  Presidência  da  República  Portuguesa  resume  essa

ligação  ao  referir  que  o  Infante  foi  governador  e

administrador  da  Ordem  de  Cristo,  com  cujos  recursos

financiou os Descobrimentos. 

Naturalmente,  os  Descobrimentos  não  nasceram  de

uma única causa. Seria infantil reduzi-los aos Templários

ou à Ordem de Cristo. Houve ciência náutica, cartografia,

interesses comerciais, rivalidades políticas, desejo de ouro,

procura de rotas,  luta  contra poderes islâmicos,  ambição

régia,  experiência  de  pescadores,  pilotos,  mercadores  e

construtores navais. 

A  História  raramente  obedece  a  uma só  chave;  gosta

mais de fechaduras complicadas. 

Mas a Ordem de Cristo deu à expansão portuguesa uma

moldura  institucional  e  simbólica  poderosa.  A  cruz

vermelha  nas  velas  não  era  apenas  decoração.  Era  a

tradução visual de uma continuidade: da cruzada terrestre

à  cruzada  oceânica,  da  fortaleza  ao  navio,  do  castelo  de

Tomar à caravela. 

O Convento de Cristo como autobiografia

de pedra

O Convento de Cristo tornou-se, por isso, uma espécie de

autobiografia de pedra da nação. A UNESCO sublinha que

o complexo foi construído pelo primeiro grande mestre dos
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Templários, Gualdim Pais, e que em 1356 se tornou casa da

Ordem de Cristo em Portugal. 

A própria arquitectura do Convento é uma metáfora da

História  portuguesa:  começa  como  fortaleza  templária,

passa pela espiritualidade guerreira, incorpora a riqueza da

Ordem  de  Cristo,  floresce  no  manuelino  e  acaba  por

celebrar,  em  pedra  trabalhada,  o  império  marítimo  que

Portugal abriu ao mundo. 

Tomar é um mapa vertical de Portugal.

Lá estão a espada, a cruz, a nau, a pedra, o

poder e o sonho. 

Com o Infante D. Henrique, a Ordem de Cristo entrou

definitivamente na gramática do Atlântico.  Henrique não

foi  propriamente  “navegador”  no  sentido  literal.  A

Encyclopaedia  Britannica  recorda  que  o  epíteto  é

enganador, pois ele próprio raramente ou nunca participou

nas viagens exploratórias. O seu papel foi sobretudo o de

patrono  das  explorações  portuguesas  na  Madeira  e  ao

longo da costa ocidental africana. 

Ou seja, o seu papel foi menos o de marinheiro e mais o

de arquitecto estratégico. Não precisava de estar no convés

para  empurrar  as  velas.  Bastava-lhe  organizar  recursos,

legitimar a empresa,  atrair  saberes,  proteger interesses e

manter acesa a ambição do além-mar. 
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Primeiro defender a casa, depois abrir a

porta do mundo

Foi  assim  que  Portugal,  pequeno  reino  do  extremo

ocidental  da  Europa,  deixou  de  olhar  apenas  para  a

fronteira terrestre e começou a olhar para o oceano como

destino. A velha máquina templária, reciclada pela Ordem

de  Cristo,  ajudou  a  financiar  e  a  enquadrar  esse

movimento. 

Há  aqui  uma  continuidade  profunda:  os  Templários

ajudaram a  consolidar  Portugal  por  dentro;  a  Ordem de

Cristo ajudou a projectá-lo para fora. 

Primeiro, defenderam a casa.

Depois, ajudaram a abrir a porta do mundo. 

Mas  esta  história  também  tem  sombra.  A  expansão

marítima  portuguesa  trouxe  ciência,  navegação,

cartografia,  encontros  culturais,  rotas  globais  e  uma

transformação profunda da História mundial. Mas trouxe

também  violência,  conquista,  escravatura,  exploração  e

império. 

A cruz que seguia nas velas podia significar fé para uns

e domínio para outros. Nenhuma epopeia é limpa quando

vista de perto. O brilho do ouro costuma projectar sombras

compridas. 
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Ainda  assim,  do  ponto  de  vista  estratégico,  a  ligação

entre Templários, Ordem de Cristo e expansão marítima é

uma das  linhas  mais  fascinantes  da História  portuguesa.

Ela mostra uma capacidade rara: transformar instituições

herdadas em instrumentos de futuro. 

D. Dinis salvou o património templário da dissolução.

A Coroa apropriou-se gradualmente da Ordem de

Cristo.

O Infante D. Henrique usou-a como plataforma de

poder, legitimidade e financiamento.

D. Manuel I elevou essa simbologia à estética imperial.

E assim a cruz dos antigos monges guerreiros passou das

muralhas  de  Tomar  para  as  velas  que  atravessaram  o

Atlântico e o Índico. 

Portugal como metamorfose histórica

Portugal  foi,  nesse  sentido,  uma  nação  construída  por

metamorfoses. O guerreiro virou administrador. O castelo

virou convento. A ordem militar virou instrumento régio. A

cruzada  virou  expansão  marítima.  O  limite  do  território

virou horizonte oceânico. 

A  grande  importância  dos  Templários  não  está,

portanto, em lendas de tesouros escondidos. Está em algo

muito  mais  forte:  ajudaram  a  dar  forma  ao  esqueleto

inicial  do  país.  E,  através  da  Ordem  de  Cristo,  a  sua

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



herança foi uma das forças que permitiu a Portugal sonhar

para além da sua dimensão. 

Foram uma espécie  de  primeiro  sistema operativo  da

nação:  austero,  militar,  religioso,  hierárquico,  eficiente,

talhado para sobreviver num mundo duro. 

Mais  tarde,  esse  sistema  recebeu  outro  módulo:  o

Atlântico. 

E  aí  Portugal  fez  aquilo  que  poucas  nações  pequenas

conseguiram fazer: transformou a sua periferia geográfica

numa vantagem estratégica. Estava no fim da Europa, sim.

Mas  esse  fim  era  também  uma  varanda  sobre  o

desconhecido. 

Conclusão

Os Templários ajudaram Portugal a resistir. A Ordem

de Cristo ajudou Portugal a partir. E entre resistir e

partir  se  escreveu  uma  das  mais  extraordinárias

páginas da nossa História. 

No fundo, a nação portuguesa nasceu com os pés

fincados  na  terra  reconquistada  e  os  olhos  postos

num  mar  que  ainda  ninguém  sabia  medir.  Os

Templários deram-lhe muralhas. A Ordem de Cristo

deu-lhe velas. E Portugal, com todos os seus pecados

e grandezas, fez dessa herança uma epopeia. 
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Não uma epopeia pura.

Mas uma epopeia humana. 

Feita de fé e cálculo, coragem e interesse,  cruz e

comércio, pedra e espuma. 

Como  quase  tudo  em  Portugal:  metade  milagre,

metade expediente — e,  por vezes,  uma centelha de

génio a brilhar no meio da tormenta. 

Fontes e referências:

Património Cultural — Convento de Cristo em Tomar; castelo

templário, Charola, extinção da Ordem do Templo e criação da

Ordem de Cristo: Património Cultural

UNESCO — Convent of Christ in Tomar; referência a Gualdim

Pais e à passagem do Convento para casa da Ordem de Cristo

em Portugal: UNESCO World Heritage Centre

Torre do Tombo — Instituição da Ordem de Cristo;

documentação histórica, bulas, privilégios e contexto da criação

da nova ordem por D. Dinis: Arquivo Nacional da Torre do

Tombo

Presidência da República Portuguesa — História da Ordem do

Infante D. Henrique; referência ao Infante como governador e

administrador da Ordem de Cristo e ao financiamento dos

Descobrimentos: Ordens Honoríficas Portuguesas

• 

• 

• 
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https://www.patrimoniocultural.gov.pt/pat_mun/convento-de-cristo-em-tomar/
https://whc.unesco.org/en/list/265/
https://antt.dglab.gov.pt/exposicoes-virtuais-2/ordem-de-cristo/
https://antt.dglab.gov.pt/exposicoes-virtuais-2/ordem-de-cristo/
https://www.ordens.presidencia.pt/?idc=128


Presidência da República Portuguesa — História da Ordem

Militar de Cristo; instituição por D. Dinis e confirmação papal: 

Ordem Militar de Cristo

RTP Ensina — Infante D. Henrique nomeado Administrador da

Ordem de Cristo em 1420 por bula do papa Martinho V: RTP

Ensina

Encyclopaedia Britannica — Henry the Navigator; papel de

patrono das viagens de exploração e esclarecimento sobre o

epíteto “Navigator”: Britannica

Turismo do Médio Tejo — Roteiro “Os Templários e D. Gualdim

Pais”; enquadramento territorial da presença templária: Roteiro

dos Templários e D. Gualdim Pais

Crónica  histórica  por  Francisco  Gonçalves &  Augustus

Veritas

Nota Editorial

Portugal  tem  um  passado  de  grandeza  e  uma

memória histórica que não pode ser reduzida nem a

nostalgia  decorativa  nem  a  lenda  patriótica  sem

pensamento crítico. 

A história dos Templários, da Ordem de Cristo e

da  expansão  marítima  portuguesa  mostra  que  este

país, apesar da sua pequena dimensão geográfica, foi

capaz  de  transformar  fronteiras  em  caminhos,

fragilidade em estratégia e periferia em horizonte. 

• 

• 

• 

• 
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https://www.britannica.com/biography/Henry-the-Navigator
https://turismo.mediotejo.pt/wp-content/uploads/2023/08/roteiro2-digital.pdf
https://turismo.mediotejo.pt/wp-content/uploads/2023/08/roteiro2-digital.pdf
https://www.fragmentoscaos.eu/sobre-francisco-goncalves/


Mas a grandeza de um povo não está apenas no

que  conquistou,  descobriu  ou  projectou  sobre  o

mundo. Está também na capacidade de compreender

o seu passado com lucidez: reconhecendo a coragem,

a inteligência e a visão, sem esconder as sombras, os

abusos  e  as  contradições  de  qualquer  epopeia

humana. 

O Portugal que teve engenho para erguer castelos,

fundar  ordens,  cruzar  oceanos  e  abrir  rotas  globais

não  deveria  resignar-se  hoje  à  mediocridade,  à

burocracia estéril, à pobreza de ambição e ao pequeno

cálculo político. 

Um país que já soube transformar

pedra em muralha e vento em navegação

não pode aceitar transformar futuro em

expediente. 

Revisitar esta história não é fugir  ao presente.  É

exactamente o contrário:  é  recordar que Portugal  já

foi  capaz  de  pensar  estrategicamente,  organizar

recursos, assumir riscos e projectar-se para além da

sua aparente pequenez. 

Talvez  seja  essa  a  lição  mais  urgente:  não

precisamos de venerar o passado como museu,  mas

de o interrogar como espelho.  Porque um povo que
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esquece a  sua grandeza possível  acaba muitas  vezes

governado por uma pequenez real. 

- Francisco Gonçalves 
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